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MENSAGEM DA PRESIDENTE 

Caros companheiros, 

Nesta última edição do boletim na minha 
gestão, farei uma retrospectiva do nosso ano 
rotário. No mês de julho tivemos a posse do 
companheiro Amaury Teixeira Feichas e 
Celeste Piedade da Silva. No mês de agosto, 
empossou o companheiro Paulo Sérgio 
Azevedo. Com o afastamento da 
companheira Inez, houve alteração nas 
funções do Conselho Diretor. Em setembro 
nosso quadro social aumentou com o novo 
companheiro Edson Roberto D’Martins, e 
realizamos reunião de companheirismo  

comemoração dos 52 anos do Clube. Em outubro vimos se 
concretizar o Banco de Cadeira de Rodas e Acessórios, e nosso 
companheiro Américo recebeu seu título Paul Harris. Em novembro 
realizamos nosso almoço de companheirismo, com arrecadação 
destinada à Fundação Rotária, e comparecemos ao RC Brazópolis, 
na visita oficial do Governador Carlos Alberto. No mês de dezembro 
recebemos o casal Governador, inauguramos nossa Tribuna, e 
realizamos belíssima apresentação do Coral Infantil de Delfim 
Moreira. Além disso, nossa companheira Aldamar veio engrossar 
nosso quadro social. No mês de janeiro realizamos campanha de 
solidariedade à cidade de Cunha, atingida por temporais e 
enchentes. Nos meses de fevereiro e março estivemos envolvidos 
com a organização e realização do show Noite Mineira – Tributo ao 
Clube da Esquina, que aconteceu em março. Em abril recebemos o 
Dr. Marco Túlio e Drª Graça, especialistas em cuidados paliativas, e 
recebemos mais um novo companheiro: Lúcio Cezar Mendes 
Barros. No mês de maio realizamos reunião festiva no Bar do Alex, 
comemorando o Dia das Mães, e foi o mês da 39ª Conferência 
Distrital – "Conferência do Compromisso - Carlos Alberto Dias 
Coelho", onde nosso companheiro Clésio Silva Filho recebeu seu 
Título Paul Harris. Encerramos nosso ano rotário nesse mês de 
junho homenageando o cantor Zé Campeiro. Concluímos a 
campanha do título Paul Harris de Maria Helena Schiamarella 
Pereira, homenageando assim a história da nossa Casa da Amizade, 
e chegamos ao total de US$870,00 para a campanha do título do 
companheiro Paulo Sérgio Oliveira Lima. 

Companheiros, creio que alcançamos o S do “Sucesso”.  
Carinhosamente agradeço a todos os companheiros por todas 
nossas realizações. Grande abraço.  

Isa – Presidente 5S. 
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A Presidenta agradeceu a presença de todos que compareceram à Conferência Distrital em São 
Lourenço no último final de semana. Comunicou que o nosso clube recebeu da Governadoria dois 

troféus: 1 troféu pela frequência (3º lugar) e outro troféu pela presença na Conferência. O ganhador do 
veículo rifado pela Governadoria é de Monsenhor Paulo.  

A Presidenta deixou a palavra livre e diversos companheiros se manifestaram expressando suas 
experiências e aprendizados ocorridos durante a Conferência realizada no último final de semana em São 

Lourenço. Manifestaram-se os seguintes sócios: Simone, Reinaldo, Cândido, Clésio Silva, Clésio Silva 
Filho, Américo e Paulo Azevedo. A companheira Zilda fez um breve relato e inclusive de agradecimento 

daqueles que a acompanharam durante a sua coordenação ASRs, exaltando Maria Helena Reis Tavares 
de Almeida Pereira Pinto e Maria de Lourdes Anselmo dos Santos e ao companheiro Reinaldo Pereira 

Pinto pela elaboração e diagramação do livro para a Conferência. 
Por fim comunicou que recebeu um convite do Presidente do Lions Club Itajubá para que o nosso Clube 
participe da Feira das Nações e colocada em votação foi aprovada por todos de que devemos participar 

desse evento para arrecadar fundos para uma entidade ainda não definida.   
 

  
 

 

 
 

 
 

Composição da mesa: Presidente Isa Eugênia, Secretário: Paulo Tavares;  
Diretor de Protocolo: Cândido Pereira dos Santos. 

 
 

O companheiro Cândido Pereira dos Santos, Tesoureiro do Distrito 4560, informou que fez parte da 
recepção da comitiva do Governador Zambroti no tocante à prestação de contas da tesouraria do 

Distrito. Estiveram também presentes a companheira Zilda de Castro Coelho, Coordenadora Distrital 
da ASR,  Maria Helena Reis T A P Pinto, Secretária Distrital da ASR  e Djalma Balducci, Secretário 

Distrital. 
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Composição da mesa: Presidente Isa Eugênia, 
Secretário: Paulo Tavares; Diretor de 
Protocolo: Cândido Pereira dos Santos. 
 

Foi decidido, pelo voto da maioria dos 
companheiros presentes, que a indicação do 
Rotary Club de Itajubá para a Entidade a ser 
beneficiada com a Feira das Nações, será a 
Santa Casa de Misericórdia de Itajubá. 

 
O encerramento da reunião foi feito pelo companheiro Vice Presidente Clésio Silva. 

 
Essa reunião foi dedicada especialmente à homenagem ao músico Luiz Rodrigues da Silva, o Zé 
Campeiro. É casado com Dª Hilda, pai de Celeste (nossa companheira), Marina, Renata e Luiz Guilherme.  
Zé Campeiro e seu parceiro Sebastião Raimundo Silva (Rosano) fizeram uma bela apresentação, nos 
brindando com músicas tradicionais do sertanejo brasileiro.  
Presentes para prestigiá-lo, a filha Renata, Dª Hilda, e a amiga Lurdinha. 
 

 
 
 

 
 
 

Homenageado na Câmara Municipal de Itajubá 
 

 

 
 
 

 
 
 

Vereadores homenageiam Zé Campeiro. 
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ZÉ CAMPEIRO 
07/04/2010  

Caçula de uma família de dez irmãos, Luiz 
Rodrigues da Silva, o Zé Campeiro completou 
80 anos no último dia 17. Natural de Cristina, 
mas registrado em Pedralva, veio morar em 
Itajubá juntamente com seu irmão (com quem 
formou a dupla Zé Campeiro e Campeirinho) 
depois que sua mãe havia falecido, e seu pai 
se casado pela segunda vez.  

Zé Campeiro é um dos artistas mais 
conhecidos de Itajubá e região; já teve programa de rádio, casa de show – Forró do Zé 
Campeiro... Cantor e compositor, Campeiro começou a cantar aos 10 anos. Recentemente ele 
foi convidado para dar entrevista durante o "Programa Itajubá Notícias", na Rádio Futura FM. 
O sucesso foi tão grande que nessa semana o entrevistado da edição é Zé Campeiro. Confira 
agora um pouco da história desse compositor .  

Zé Campeiro, porque o senhor veio para Itajubá? Em 1948 viemos para Itajubá. Minha mãe 
já tinha falecido e meu pai se casado pela segunda vez e, como não deu certo com a 
madrasta, eu e meu irmão viemos para cá (Itajubá). Meu irmão veio para trabalhar na Fábrica 
de Armas, e na fábrica o pessoal falava: leva os meninos, que eles estão cantando bem, dá até 
para cantar em rádio. O meu irmão não deu certo trabalhando na fábrica e nós tivemos que 
mudar para Ouro Fino. Em 1951 voltamos para Itajubá, para trabalhar na Fábrica de Tecidos 
Alcides Faria, mas quando nós chegamos o trabalho era plantar café no Rancho Grande. Aí eu 
falei: nós já saímos da roça...  

E quem falou isso para vocês, foi o próprio Alcides Faria? Foi, e ele disse: temos serviço 
para os meninos, pode vir amanhã... Nós ficamos felizes pensando que a gente ia trabalhar na 
fábrica porque tinha muita moça bonita lá. Falei: agora nós tá feito. Chegamos lá e tinha um 
caminhãozinho esperando pra levar a gente pra plantar café lá no Rancho Grande. Aí 
resolvemos ir para Ouro Fino onde estava nascendo à rádio Difusora Ourofinense e havendo 
um concurso de violeiros; eu e meu irmão fomos os vencedores. Eu já estava com 15 ou 16 
anos. O prêmio era um conjunto de instrumento novo e um contrato de um ano com a 
emissora. Aí já fomos morar no hotel, "tava" bom...   

Muitas pessoas acreditam que a música "O Menino da Porteira" foi feita inspirada na 
cidade de Ouro Fino. É verdade isso? Dizem que foi. Mas, eu já li que foi por causa de 
Sertão de Ouro Fino, que fica em Goiás.  

Bom, o senhor passou um ano em Ouro Fino tocando viola e ganhando 
dinheiro...Quando nós estávamos quase terminando o contrato com a rádio e como tinha o 
Circo Internacional na cidade, nós fomos fazer uma apresentação, e o dono do circo gostou e 
resolveu levar a gente, então nós fomos embora lá para Cianorte, no Paraná. A gente só 
cantava depois que eles levavam o leão lá pro fundo; a gente ia cantando e olhando pra trás, 
para ver se o bicho não estava vindo.  

 O senhor viajou bastante? Nós viajamos muito com o circo. Até que uma moça do circo 
começou a gostar muito do meu irmão e teve uma confusão, aí nós largamos o circo e 
voltamos para Ouro Fino outra vez. Lá conhecemos uma dupla sertaneja e um homem, que era 
empresário do Tonico e Tinoco; gostou de mim e do meu irmão, resolveu levar a gente para 
uma excursão até São Paulo; mas antes eles queriam conhecer Itajubá. Chegando aqui 
participamos de programas na Casa Rádio Rei, Rádio Itajubá e fizemos um show no Cine 
Edna... depois choveu de gente querendo fazer contrato com a gente; isso tudo na década de 
50... 

 E São Paulo? Então, a Casa Corrêa nos contratou por um ano, e, nesse intervalo, começou a 
aparecer muitas oportunidades para a gente ir para São Paulo, mas nós que tínhamos saído lá 
da roça e estávamos acostumados a vestir de maneira muito simples e só tinha uns três mil 
réis no bolso, que só dava para comprar cigarro, passamos a usar terno, então eu falei: nós já 
estamos ricos, num vou sair mais daqui não uai! Eu vou ficar quieto aqui. E as oportunidades 
continuavam a aparecer. Em 1955, época de ouro do rádio, o Tonico e Tinoco já faziam muito 
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Composição da mesa: Presidente Isa Eugênia, Secretário Paulo Tavares e Diretor de Protocolo 
Cândido Pereira dos Santos. 

Nesta reunião, última do ano rotário 2009-2010, não poderia deixar de agradecer a todos os 
companheiros pela participação em todas as nossas atividades.  

Conforme disse nosso companheiro Clésio Silva, um grande clube não se faz pelo grande número de 
sócios, mas pela participação de cada um.  

E todos se envolveram com os trabalhos de nosso querido Rotary Club de Itajubá. 
Todos contribuímos para sua grandeza. 

E, segundo as palavras da companheira Celeste, “fazer o bem tem nome. Eu só não sabia: Rotary” 
Agradeço sinceramente a oportunidade que me foi proporcionada, de conhecer melhor como funciona a 

“fantástica máquina de fazer amigos e praticar o bem”. 
Muito obrigada. Deus nos abençoe. Isa – Presidente 5S Rotary Club de Itajubá – gestão 2009-2010 

 

  
 

 
Ao “primo”, o Carioca, o nosso 

reconhecimento pela sua dedicação sincera. 
 
 
 
 
 

Ao Governador 2010-2011 Walmor Zambroti, e 
ao nosso presidente eleito  

Paulo Sérgio Azevedo,  
desejamos uma gestão plena de êxito. 
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Dia 16 de junho, nosso companheiro Paulo Sérgio Azevedo, representando o Rotary Club de 

Itajubá, esteve presente ao evento “Preserve o Planeta”, promovido pela Loja Maçônica. 
 
 

Dia 18 de junho, na sede social do Clube Itajubense, as companheiras Isa e Celeste prestigiaram a 
posse da nova Diretoria da 23ª Sub Seção da OAB.   

Ao Presidente Marcos Severino e sua equipe,  desejamos pleno êxito em sua gestão.  
Ao nosso companheiro Paulo Tavares, n nosso especial abraço, como membro do Conselho da 

23ª Sub Seção da OAB. 
 
 

No dia 21 de junho, na Pizzaria Bela Vista, aconteceu a posse do novo Conselho Diretor da  
Casa da Amizade. À Cida Caldeira, o nosso reconhecimento pela sua disponibilidade dedicação.  

E à amiga Lena, desejamos também todo o sucesso na presidência da nossa querida  
Casa da Amizade. 

 Vale registrar aqui a bela homenagem prestada à nossa companheira 
 Simone Galhardo, Coordenadora da AAMAI.  

 
 

E o nosso companheiro Paulo Sérgio Azevedo, presidente eleito 2010-11, esteve na Convenção 
Internacional de Montreal, no período de 18 a 27 de julho.  

Esperamos suas novidades, companheiro Paulo. 
 
 

 
 
 

No dia 28 de julho, Clésio Silva Filho e Isa foram dar o seu abraço na nova Presidente do Lions 
Club Itajubá Inconfidência, Rosa Aparecida Fernandes. Um novo horizonte está se abrindo, com 

parcerias que somarão esforços e dedicação a uma única causa: amor ao próximo. 
 
 

Tenho a alegria de participar aos companheiros que o Título Paul Harris do companheiro Paulo 
Sérgio Oliveira Lima está por pouco. Essa semana foi feito depósito no valor de R$250,00 de renda 
proveniente do nosso show Noite Mineira. E ainda nessa semana recebemos o repasse da rifa do 
Distrito. Coube ao nosso Clube o valor de R$958,00. Como já havia US$189,00 em nome de nosso 

companheiro Paulinho, totalizamos US$ 870,00. Uma bela campanha, com muito sucesso! 
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Educação e Cultura – O Caminho para a 
Cidadania – (parte II)  
Paulo Roberto Tavares Pereira  - 
Academia Itajubense de Letras -  
Maio/2010  
 
 
O Rei mandava em tudo e tinha um grande 
poder, graças aos impostos que recebia. 
Com todo esse dinheiro nas mãos, o rei 
construía exércitos cada vez mais fortes, 
além de dar apoio político à burguesia. 
Em conseqüência dessa união, a burguesia 
ficava cada vez mais rica e era ela quem 
dava apoio econômico aos reis, através 
dos impostos. 
Com o tempo, o rei começou a atrapalhar a 
burguesia, pois usava o poder somente 
para tirar proveitos próprios. Assim, a cada 
momento, a burguesia ficava cada vez 
mais rica e independente, vendo o rei como 
um perigo e um obstáculo ao seu 
progresso. Para acabar com o Absolutismo, 
poder total do rei cinco grandes revoluções 
burguesas aconteceram: Revolução 
Industrial, Iluminismo – revolução filosófica, 
Revolução Francesa – a maior de todas, 
Independência dos Estados Unidos da 
América do Norte e Revolução Inglesa, e 
essas revoluções tiveram como único 
objetivo tirar o rei do poder e igualar a 
sociedade, inserindo o povo como cidadãos 
com direitos e obrigações. 
Portanto, se vê claramente que de certa 
forma, faz sentido a mistura de 
significados, já que a história da cidadania 
confunde-se com a história dos direitos 
humanos bem como pela história das lutas 
do povo para afirmação de valores éticos, 
como a liberdade, a dignidade e a 
igualdade de todas as pessoas 
indistintamente e existe um relacionamento 
estreito entre cidadania e luta por justiça, 
por democracia e outros direitos 
fundamentais asseguradores de condições 
dignas de sobrevivência. 
Com este preâmbulo se pode dizer 
seguramente que a formação de cidadania 
está ligada diretamente à Educação, logo 
cabe ao educador formar cidadãos ao 
impregnar em seus discípulos os princípios 
éticos, moral, social, político para que esse 
cidadão não seja apenas um individuo 
inserido numa sociedade e não se torne um 
analfabeto político que é esse o pior dos 
analfabetos. 
 
 
 
 
 

Mas o que é política? Denomina-se Política 
a arte ou ciência da organização, direção e 
administração de nações ou Estados; 
aplicação desta arte aos negócios internos 
da nação (política interna) ou aos negócios 
externos (política externa).  
Nos regimes democráticos, a Ciência 
Política é a atividade dos cidadãos que se 
ocupam dos assuntos públicos com seu 
voto ou com sua militância. 
A palavra tem origem nos tempos em que 
os gregos estavam organizados em 
cidades-estado chamadas "polis", nome do 
qual se derivaram palavras como "politiké" 
(política em geral) e "politikós" (dos 
cidadãos, pertencente aos cidadãos), que 
se estenderam ao latim "politicus" e 
chegaram às línguas européias modernas 
através do francês "politique" que, em 1265 
já era definida nesse idioma como "ciência 
do governo dos Estados". 
Mas o que acontece com o político 
analfabeto? Ele não ouve, não fala, nem 
participa dos acontecimentos políticos.     
Ele não se importa do custo de vida, do 
preço do feijão, do peixe, da farinha, do 
aluguel, do sapato e do remédio porque 
fica a espera das decisões políticas, diz 
que odeia política e vota pelo fato de 
simplesmente votar. 
E a cada momento o cidadão também se 
torna privatizado; privatizaram sua vida, 
seu trabalho, sua hora de amar, seu direito 
de pensar, seu pão e seu salário. E agora 
não contentes querem privatizar o 
conhecimento, a sabedoria, o pensamento, 
que só à humanidade pertence. 
Dentro dessas primícias há que se dizer 
que cabe ao educador em formar esse 
cidadão com consciência e discernimento 
político. Dando-lhes cultura suficiente para 
ficar inserido no Estado com direitos e 
obrigações equiparadas. 
A palavra “cultura” vem do latim, cultivar o 
solo, cuidar, é um conceito desenvolvido 
inicialmente pelo antropólogo Edward 
Burnet Tylor para designar o todo complexo 
metabiológico criado pelo Homem. 
São práticas e ações sociais que seguem 
um padrão determinado no espaço. 
Refere-se a crenças, comportamento, 
valores, instituições, regras morais que 
permeiam a identificar uma sociedade. 
Explica e dá sentido à cosmologia social.  
É a identidade própria de um grupo 
humano num território e num determinado 
período.  
 
 
 
 



Rotary Club de Itajubá – Boletim 12 – Ano Rotário 2009 -10 – Junho/2010 
 

A formação do cidadão deve ocorrer desde 
o início do seu aprendizado para saber o 
que é certo e errado, o que é legal e ilegal, 
partir daí vai se tornar um cidadão 
completo, quando lhe é impregnado os 
valores importantes para guiar e nortear 
sua vida como cidadão, quando se torna 
honesto. 
Ser honesto não é só praticar todos os atos 
dentro dos princípios legais, é também não 
ferir direitos de terceiros e nem deixar de 
cumprir seus deveres. As pessoas ainda 
hoje confundem o que é “dever” e “direito”. 
Razão suficiente para que se tenha sempre 
conhecimento da Ciência do Direito desde 
os primeiros anos da sua vida escolar, 
como matéria de complemento cultural e 
curricular, para que se tenha a consciência 
de praticar o correto e o certo. Ser honesto, 
não é só privilégio de alguns e nem mesmo 
predicados de outros, mas sim é dever de 
todo e qualquer cidadão e chegar à 
consciência social. 
Cada indivíduo, cada Ser chega a ter o seu 
próprio mundo, porque vive de acordo com 
a sua condição sócio-econômica-financeira, 
psicológica e cultural. Más por intermédio 
da educação e cultura é que se consegue 
equiparar e nivelar os Homens, porque 
todos são iguais perante a Lei. Assim se 
deve analisar a questão da igualdade como 
um todo, e não como uma particularidade 
de classes. 
Resguardar os direitos e deveres é como 
resguardar o próprio corpo. É ter 
consciência da importância que tem os 
seres humanos, é acreditar na igualdade, 
independentemente da classe social que 
pertence e vive. 
O direito vem regulamentar o 
comportamento e o interesse da sociedade, 

portanto não há qualquer outra ciência com 
a sua dinâmica. Assim como a educação, 
que vem sendo transmitida de povos para 
povos, de pessoas para pessoas, assim é o 
direito; transmite-se ao novo Ser que nasce 
já com personalidade civil, porém a lei lhe 
põe a salvo desde a sua concepção 
quando regulamenta os direitos do 
nascituro. 
A vida é mesmo uma batalha, e para que 
possa ter o direito garantido, se deve 
batalhar, lutar para alcançá-lo e resguardá-
lo e somente por intermédio da educação e 
cultura é que se pode iniciar a mudança do 
pensamento da sociedade. 
E para que se consiga ter o 
desenvolvimento de uma nação, acabar 
com as injustiças sociais e para alcançar 
êxito não se pode deixar de lado a 
formação do individuo lhe dando educação 
e cultura para acompanhar a evolução e 
transformação do pensamento da 
sociedade. Educação e Cultura - dois 
alicerces fundamentais na formação da 
sociedade moderna andam paralelamente 
e mãos dadas, um não existe sem o outro, 
eis o caminho para a cidadania. 
 
Paulo Roberto Tavares Pereira 
Maio/2010 
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FREQUÊNCIA DO MÊS DE JUNHO 
NÚMERO DE REUNIÕES:  4 

Até a presente data não foi fechado o índice da freqüência do mês, 
pois ainda haverá a última reunião,  

quando se dará a posse do novo Conselho Diretor. 
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